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B eatriz F urtado

Personagem existencialista no conto do 
jornalismo massacrante das redações

izem que os leoninos têm uma 
característica bem peculiar: en­
tregam-se apaixonadamente a 

tudo o quanto fazem. Com Sílvia Beatriz 
Furtado, as previsões do zodíaco tam­
bém foram certeiras, embora ela nem acre- 
dite nestas coisas.... Irrequieta e densa 
como um personagem existencialista de 
Clarice Lispector, ela insiste em fazer do 
jornalismo o exercício diário na busca de 
uma sociedade mais “coletiva”.

A preocupação com questões soei- 
ais são resquícios de quem sempre quis 
viver no melhor estilo Woodstock. Mas, 
para Beatriz - que, na adolescência, bo- 
tou uma mochila nas costas e foi conhe­
cer o Nordeste, de carona, - paz e amor 
não é só um slogan para vender refrige- ^  
rante. A vontade de estar “no mundo” 
sempre foi maior do que os limites cultu- I
rais e geográficos das terras alencarinas.

O ano era 1978 e, apesar de não 
estarmos nos anos de chumbo da dita­
dura militar, os filhos da classe média se 
julgavam  revolucionários. O ídolo era 
Che Guevara. Afinal, em que mundo es­
taria vivendo o jovem  brasileiro que não 
soubesse na ponta da língua a letra de 
“Alegria, Alegria”, de Caetano Veloso 
ou não tivesse ficado embasbacado com “Terra 
em T ranse”, do G láuber Rocha? Com estes 
referenciais na bagagem, Beatriz foi estudar Co­
municação Social em São Paulo.

Com a mudança para a metrópole veio a res­
ponsabilidade de ter que se manter sozinha. O frio 
e a dura poesia concreta de Sampa não eram 
problema: os amigos da Casa do Estudante forma­
vam uma segunda família. Decididaanão voltar tão 
cedo para aterrinha, Beatriz tratou logo de arrumar 
um emprego - no Banespa. E engajou-se no movi­
mento estudantil - que resistia meio trôpego - fato 
importantíssimo na sua formação ideológica.

Na cidade túmulo do samba, Bia despencou 
num destino de mulher: a maternidade pegou de 
surpresa uma jovem  “imatura” e “deslumbrada”. 
Por caminhos meio tortos ela voltou a Fortaleza, 
trazendo a tiracolo a filha Nana, o companheiro 
Plínio e uma garra enorme para fundar a Conver­
gência Socialista por estas bandas. O casamento 
durou pouco mas a amizade com o pai de sua filha 
existe até hoje.

Beatriz tem um brilho diferente nos olhos. 
Parece que está sempre enxergando o intangível. 
É como se estivesse disposta a deixar tudo, para
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Beleza é apenas um complemento para a jornalista que 
não dispensa leitura e rejlexão no dia-a-dia dos jornais.

não ser absorvida pelo cotidiano massacrante das 
redações de jornal. Talvez por isso tenha aceitado 
os desafios de trabalhar na Folha de São Paulo, dar 
aulas em universidades (a PUC de Campinas, a de 
Santa Maria e a UFC), trabalhar em campanhas 
políticas do PT e estar de malas prontas para fazer 
doutorado em Barcelona.

Procurando uma ideologia para viver, ela se 
ressente da falta de projetos coletivos. Porque o 
individualismo imposto pelo mercado fez as pes­
soas se afastarem. E a vida não é mais como na 
república de estudantes, onde “todo mundo fazia 
as coisas junto”. Mas não há saudosismo nas 
opiniões de Beatriz. Há uma vontade enorme de 
fazer um trabalho que contribua, mesmo que de 
forma pequena, para a m elhoria da sociedade.

Apaixonada pela leitura, seja filosófica ou 
poética, Beatriz até arrisca uma previsão para 
passar uns cem anos sem solidão: terminar os dias 
como uma velha livreira. Com os óculos escorre­
gando na ponta do nariz, os cabelos grisalhos e a 
mesma intensidade no olhar, ela vai saber na 
ponta da língua todos os títulos da sua livraria. 
Nada de sofrimento por causa da idade porque o 
espírito, quando alimentado, não envelhece.



Entrevista Beatriz Furtado

Entrevista - A gente poderia começar 
lhe perguntando um pouquinho, Bia, 
sobre como você se auto avalia hoje, a 
Beatriz jornalista. Quais são as suas 
preocupações centrais atualmente? 
Beatriz - (risos) É uma pergunta 
enorme. Eu falo um monte, né? Vocês 
viram pela pré-entrevista que eu falo 
demais. Então, vocês podem me cor­
tar, interferir, toda hora, porque senão 
eu fico falando demais.

Mas eu acho assim: quais são as 
minhas preocupações hoje? Eu acho 
que chega um período na vida da gente 
que a gente fica meio que contando o 
tempo de uma forma muito mais rápi­
da do que em outros períodos. A gente 
passa um tempo da vida, profissional- 
mente falando, criando os mitos de 
pessoas, de coisas, de desejos... Você 
tem de alcançar algumas coisas que 
você ache que são importantes. E 
essas coisas parece que estão muito 
longe. É engraçado, eu acho que, como 
a gente não tem um senso de que 
as coisas passam rápido, a gente 
tem um senso de fmitude muito 
presente, então, a gente tem uma 
bondade com a vidaque nosdeixa 
mais tranquilos de que as coisas 
vão acontecer mais na frente, de­
pois você vai conquistar alguma 
coisa. Mas chega um período que 
você vê, primeiro, que os mitos, 
aos poucos, vão se desconstruin- 
do; segundo, que as coisas que 
você pensa que é capaz de fazer e 
que estão por vir, ainda por fazer, 
você começa a perceber que você 
é muito pequeno diante do mun­
do, o mundo é muito grande e a 
nossa capacidade de interferir no 
mundo é muito pequena.

Entrevista - Equando foi que você 
notou isso, que você era muito peque­
na em relação ao mundo?
Beatriz - Eu acho que, à medida que 
você vai tentando fazer coisas, que 
você vai conseguindo fazer coisas, que 
você se coloca com um objetivoequan- 
do você vê que a sua capacidade de 
intervenção não é muito grande... Por 
exemplo: acho que é uma grande refe­
rência em termos de comunicação, no 
país, pra um jornalista, trabalhar num 
gTande órgãode comunicação. Eu acho 
que todo mundo deseja isso. Eu passei 
por uma experiência, de um modo bem 
grande, de uma imprensa considerada 
importante no país que foi a Folha de 
São Paulo. Foi umaexperiênciabastan­
te importante do ponto de vista profis­
sional mas, no entanto, você vê que as 
coisas também não funcionam e que a 
sua capacidade de intervenção também 
é muito pequena equeas coisasnemsão 
tão bem feitas, nem são tão do jeito que 
você imagina quanto antes.

Então, aos poucos, eu passei pela 
experiência de ser secretária de Im­
prensa da prefeitura de Fortaleza (na 
gestão da ex-prefeita Maria Luiza 
Fontenelle, 1986-1988), eu passei por 
várias experiências que, digamos as­
sim, têm um peso importante, que 
você se joga pra elas como se elas 
fossem algo que você é capaz de inter­
vir de fato e você depois vai perceben­
do que é uma questão do tempo, en- 
q uanto algo de idade. É uma coisa mais 
da experiência que você vai tendo. Aí 
você vai ver que você interfere muito 
pouco na vida. Embora essa capacida­
de de intervenção, essa coisa muito 
pequena, não signifique que você não 
tem umaresponsabilidade muito gran­
de. Muito pelo contrário, cada vez 
mais, isso significa que você tem que 
ter mais responsabilidade, mais capa­
cidade pra interferir, mais vontade de 
brigar pelas coisas, de querer fazer 
uma coisa mais interessante, de uma

conjunto.”

forma melhor possível, da forma que 
contribua com um resultado mais co­
letivo. No entanto, você percebe que 
é muito pequeno sozinho e isso, ou se 
faz de uma forma conjunta ou essa 
coisa não tem muita importância. Ela 
tem importância pra mim e ter impor­
tância pra mim não é muito significa­
tivo do ponto de vista do conjunto.

Entrevista - Na pré-entrevista, você 
falou muito que os seus planos, os 
seus objetivos profissionalmente e 
até de vida, sempre foram coletivos, 
sempre tinham uma visão mais am­
pla de como trabalhar isso. É  disso 
que você está falando, da quebra dos 
mitos, é de perder...
Beatriz - Porque ela tavame pergun­
tando a respeito de quais são as pers- 
pecti vas, qual é a avaliação que eu faço 
da capacidade de intervenção enquan­
to profissional, como é que eu avalio. 
Primeiro eu tava explicando que, num

“Agente
profissionalmente, 

principalmente trabalhando 
nos meios de comunicação 
(...) onde quer que a gente 

vá atuar como profissional, 
esse trabalho só acontece 
de uma forma efetiva se 

você faz isso em

determinado período da vida que você 
está iniciando profissionalmente, es­
sas expectativas deque vocêé capaz de 
fazer uma coisa bem maior, de q ue você 
é capaz de interferir de forma mais 
efetiva pra fazer um trabalho mais 
interessante possível, são algo muito 
distante. A medidaque você vai perce­
bendo, que você vai construindo e que 
vai tendo experiência de trabalho, você 
vai vendo que se esse trabalho não for 
uma experiência coletiva, isso isolada­
mente não funciona, entende?

Eu digo uma experiência coletiva 
não é só de grandes projetos, não. São 
esses grandes projetos sim, de você 
querer que os meios de comunicação 
tenham um papel social importante. 
Nós trabalhamos com o social, traba­
lhamos com o conceito de comunica­
ção que só existe porque há um con­
junto ao qual você fala, ao qual você 
quer interferir de forma que você quer 
construir algo diferente nele. Esse 

conjunto é a sociedade, é onde 
você se faz ouvir ou se faz ler num 
determinado momento através de 
um determinado veículo.

Agora, o que eu coloco, quando 
eu estou explicando aqui que essas 
experiências pessoais por si só 
não servem pra muita coisa, por­
que eu acho que a gente profissi­
onalmente, principalmente traba­
lhando nos meios de comunica­
ção, sejam eles meios de comuni­
cação alternativos, sejam eles 
meios de comunicação de massa, 
enfim, da grande imprensa, onde 
quer que a gente vá atuar como 
profissional, esse trabalho só acon­
tece de uma forma efetiva se você 
faz isso em conjunto. Em conjun­
to significa: é um trabalho que 
você faz em grupo e que significa 

que c um trabalho que você faz com 
objetivos coletivos, né?

Aí só dois sentidos, o que é o 
sentido do grupo e o que é o sentido do 
coletivo. O sentido do coletivo como 
do sentido de você ter uma perspecti- 
va do todo, não só do que eu conheço 
masdo todo enquanto projeto de cons­
trução de sociedade, enquanto projeto 
de construção de algo que sirva, que 
sejaútil eque seja inteligente, interes­
sante pra um conjunto plural de pes­
soas. E, por outro lado, como emisso­
res dos processos de comunicação, 
que seja feito de uma forma em grupo, 
no sentido de que você pensa conjun­
tamente com outras pessoas para pro­
duzir isso... Não sei se eu estou sendo 
muito abrangente...

Entrevista - Bia, você acha que essa 
perdada noção do coletivo éuma carac- 
teristica do jornalismo, da imprensa 
hoje ou dos meios de comunicação ?

Durante a pré-entrevís- 
ta, realizada no  jornal O  
Povo. Beatriz faiou qua­
se duas horas e meia, 
apesar de  ser constan­
temente interrompida 
pois estava na hora do 
fechamento do  jornal.

Beatriz herdou do  tem­
po que morou em São 
Paulo um sotaque dife­
rente e muitas gírias. Ela 
não dispensa expressões 
com o “um m onte" e 
" p ô " .
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Beatriz Furtado Entrevista

Beatriz não disfarçou o  
nervosismo na pré-en- 
trevista e foi logo avi­
sando que não gostava 
de falar da vida pessoal. 
Mas acabou tocando em 
assuntos ligados à famí­
lia e à maternidade.

Discurso não-linear e 
pensamentos entrecor­
tados compõem a faia 
de Beatnz. Ela nos ad­
vertiu logo no começo 
da entrevista, dizendo 
que  pod íam os inter- 
rompé-la.
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Beatriz - Não. Eu acho que é uma 
característica da sociedade, da forma 
como ela vem se resultando nesses 
últimos períodos. Vamos retomar um 
pouco. Nós vivemosnum período, no 
início dos anos 60, em que havia um 
projeto coletivo de transformação que 
não era só um projeto coletivo de 
sociedade, nem só político. Era um 
projeto coletivo devida, de desejo, de 
ruptura com certos tipos de compor­
tamento, que nós vamos viver aí na 
música, no teatro, na dança, na vida, na 
postura, no modo que as pessoas se 
vestiam, na forma como as coisas se 
estabeleciam, se dava nos processos 
coletivos. Havia uma mobilização, do 
ponto de vista cultural, havia uma 
mobilização do ponto de vista políti­
co, havia uma mobilização do ponto 
de vista da quebra das instituições. 
Por exemplo, você vai pensarnos anos 
60, você vai ver todo o surgimento de 
uma cultura underground. Havia 
todo um processo que rompia, 
que lutavaeque lutou nos anos 60 
e no início dos anos 70, que tinha 
um projeto político, tinha um 
projeto de sociedade, que tinha 
uma relação com a cultura c com o 
comportamento, que eram proje­
tos todos essencialmente coleti­
vos. E, por outro lado, eram pro­
jetos de ruptura.

No final dos anos 70, os anos 
80 e os anos 90, nós vamos assistir 
um período de incorporação da 
noção de individualidade e de 
mercado estabelecida em todas as re­
lações. Então, aqui lo que se tinha como 
proj eto de sociedade coletiva se trans­
formou num projeto de incorporação, 
inclusive desses setores que vinham 
desses movimentos - dos movimen­
tos, eles mesmos, sendo incorporados 
por um projeto que é puramente 
mercadológico. Ou seja, os movimen­
tos feministas, os movimentos de ju ­
ventude, o rock, a música, tudo foi 
incorporado e virou, nos anos 90, uma 
coisa extremamente mercado lógica. 
Você não vê hoje os movimentos de 
vanguard a... A té esse conceito de van­
guarda começa a não ter mais sentido 
porque não há nadaque sejaà frente ou 
que tente estar à frente de tudo aqui­
lo. .. Começa a ter uma outra dinâmica.

Então, quando a gente fala no fim 
dos projetos coletivos, não é só o fim 
de projetos de sociedade coletiva do 
ponto de vista político, mas também 
de um processo de individualização 
acentuado que vai refletir na forma 
como eu, particularmente, vou me 
envolver com os problemas sociais, na 
forma como eu me envolvo com o meu 
trabalho, quer dizer, há um projeto de 
individualização muito grande... Por 
exemplo, concretamente, nós vive­

mos nos anos 60 e nos anos 70 o 
surgimento de meiosde comunicação, 
principalmente jornais e revistas, que 
expressavam esses movimentos al­
ternativos que existiam na sociedade, 
muito forte.

Porque nos anos 70 nós vemos 
surgir, por exemplo, a imprensa mais 
operária, mais ligada aos partidos, que 
não era isso que acontecia antes. Eu tô 
falando de, por exemplo, no Ceará, do 
Saco (movimento literário que ocor­
reu no Cearànofinalda década de 70), 
dos grandes movimentos na música... 
Então, pegando, do ponto de vista 
cultural, essa pluralidade de manifes­
tações que ocorriam nesse período, 
elas vão se extinguindo.

Hoj e, nós temos todos os meios de 
comunicação e todos os movimentos, 
de alguma forma, incorporadosà lógi­
ca do mercado. Eu não sou favorável, 
não tenho uma idéiade que essas coisa

“Nósnos diferenciamos 
dos demais animais porque 
nós temos a capacidade de 
transcenderarealidade, ou 

seja, ir além do que a 
realidade táposta, através 

da linguagem.”

sejam assim: “Então tá. Vamos viver 
opassado”. Eu acho que há de ter algo, 
há de ter alguma coisa mais na frente 
que faça com que agente perceba que 
esse processo de individualização 
acentuado, que ocorre nos anos 90, 
que ele resgate mais na frente alguma 
coisa do processo mais coletivo sob o 
risco mesmo - não só dos sonhos, não 
só das utopias - mas sob o risco 
mesmo de que a sociedade, ela pró­
pria, não consiga se suportar com o 
nível de violência, com o nível de 
desequilíbrio ecológico... enfim, de 
incapacidade, de marginalidade, da­
quilo que fica fora da sociedade por­
que não consegue ser incorporado a 
esse mercado.

Porque esse mercado por si só não 
dá conta de resolver todas as questões, 
nem das questões políticas, nem das 
questões mais básicas dos desejos es­
téticos mesmo, do ponto de vista da­
quilo que está sendo produzido na 
cultura e que você não vê o que é que 
surge de novo. O que é o teatro “de 
novo” que existe no país hoje? O que 
é a música “nova” que existe no país 
hoje? O cinema se renova? Não é pos­
sível que essa coisa não “estoure” em 
algum lugar e que a gente não consiga,

de alguma forma, fazer surgir o novo. 
Eu acho que a sociedade, de um ponto 
de vista mais geral, vive um processo 
muito neurótico. Porque a neurose é a 
impossibilidade de você enxergar o 
novo, porque o velho permanece...

Entrevista - Qual é o caminho viável 
para se retomar esses projetos cole­
tivos? Você veio de uma geração que 
lia muito, que discutia muito, que tinha 
um embasamento. Será que estaria aí 
uma solução pra voltar a se pensar 
dessa forma ?
Beatriz - Eu não sei qual é o caminho 
e acho que nem a própria esquerda, 
que antes tinha um projeto que foi por 
água abaixo, num certo sentido, por­
que em todos os lugares onde houve 
tentativa de que ele acontecesse, ele 
não soube responder. Enfim, nós vi­
vemos num processo emque ninguém 
tem um projeto. Eu acho q ue, daí, toda 

essa discussão da pós-modemi- 
dade de que os grandes projetos se 
acabaram. Então, as coisas são 
pontuais, são efémeras, essa coisa 
que é uma discussão à parte.

Mas... eu compreendo que a 
questão principal mesmo é isso 
que tu tocas. Eu acho que nós, 
como seres humanos - não digo só 
como seres políticos que somos, 
independente de qualquer coisa - 
temos umacoisaqueeu considero 
que é fundamental: nós nos dife­
renciamos dos demais animais 
porque nós temos a capacidade, 

principalmente, de transcender a rea­
lidade, ou seja, ir além do que a reali­
dade táposta, através da linguagem. E 
essa transcendência se dá nesse nível: 
ou nós somos capazes de sair do 
mundo do jeito que está posto, nós 
criamos essa capacidade de interferir 
nesse mundo de forma efetiva e criar 
alguma coisa nova, ou nós estamos 
sujeitos a ficar parados do ponto de 
vistadaquilo quenós podemos ser, do 
que nós podemos construir.

Então, se alguém pudesse fazer 
alguma coisa por esse país, seria reto­
mar o prazer por estudar, pela leitura. 
Do ponto de vista geral seria fazer com 
que esse país, minimamente, saiba ler, 
estudar, aprender enfim... Eu acho que 
ahistória da educação é“número zero”, 
né? Parece uma coisa desimportante 
pela forma como ela vem sendo trata­
da mas é a coisa “número zero”. Ago­
ra, do ponto de vista mesmo dc que a 
gente só pode fazer alguma coisa se for 
convencido de que é capaz de fazer 
alguma coisa, de que agente só é mais 
gente - eu não digo nem fazer nada do 
ponto de vista social - se consegue 
construir, pensar, ler, ser extrema­
mente estudiosa. Eu acho que essa é a 
primeira coisa do ponto de vista pro-
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fissional, do ponto de vista das rela­
ções, ser extremamente estudiosos, 
ser extremamente leitor, ser pessoa 
extremamente rigorosa do ponto de 
vista do saber.

Porque não é só uma conquista do 
ponto de vista de que você sendo 
estudioso, lendo, sendo capaz, você é 
uma pessoa competente, não. Eu acho 
queé uma pessoa melhor porque você 
consegue transcender da realidade... 
fazer com que essa realidade não seja 
uma coisa medíocre, fazer com que 
essa realidade seja superior. Eu acho 
que a capacidade que nós temos da 
linguagem, de poder construir outras 
esferas de relações, ela passa exata­
mente por essa capacidade de você ser 
além daquilo que o cotidiano lhe im­
põe como uma coisa pequena, menor. 
Eu não digo que as pessoas que não 
lêem, não estudam, que não estão 
preocupadascom essas coisas... Você 
encontra pessoas maravilhosas que 
nunca leram nada,que têmumarelação 
com o mundo muito grande. Mas eu 
não acredito nas pessoas que não 
lêem, que não gostam da poesia, 
q ue não gostam dos romances, q ue 
não gostam das teorias fi losófícas, 
que não estão preocupadas com 
isso. Eu acho que elas estão per­
dendo muitíssimo. Então, eu acho 
que o que nos dá uma grande dife­
rença é essa idéia que eu tenho de 
que nós precisamos fazer da leitura 
um prazer. Tem que fazer disso 
uma instituição social importante.

Entrevista- Você chegou afalar 
que, nas décadas de 60 e de 70, 
se chegou a ter uma efervescência 
cultural, que os estudantes participa­
vam, estudavam, liam e que isso se 
perdeu no caminho e talvez se deve­
ria resgatar isso. Então, pegando um 
pouco do gancho. dessa coisa dos 
objetivos coletivos e também da edu­
cação, queé uma coisa determinante 
na sua vida, até hoje você não parou 
de estudar, tanto formalmente como 
informalmente, qual é o papel do 
jornalista ou da imprensa no resgate 
ou na perda desse processo de 
coletivização e na educação? 
Beatriz - Eu acho que nós estamos 
l idand o com os mei os de comuni cação 
e, principalmente, nos meios impres­
sos, é uma coisa de acesso um pouco... 
se você pensar, por exemplo, em For­
taleza, um jornal de circulação como o 
jornal O Povo, são vendidos25 mil, 30 
mil exemplares no máximo, isso passa 
por uma média de duas, três pessoas 
que lêem o mesmo jornal, isso daí dá 
cem mil pessoas, mais ou menos, que 
lêem jornal. Parece muito pequeno, no 
entanto, tem um poder muito grande, 
os chamados formadores de opinião -

no que pese esse chavão usado muito 
pelos marqueteiros - mas tem um 
poder de influência muito grande.

Então, eu acho que nós temos, 
mesmo nos meios impressos, uma 
capacidade de intervenção na socieda­
de tamanha que se nós nos déssemos 
conta disso... Dc um lado, dá uma 
responsabilidade muito grande, por 
outro, a gente teria, a partir dessa 
responsabilidade, uma vontade de fa­
zer com que as pessoas, com que as 
coisas de fato pudessem ocorrer. Se 
você imagina que você está falando pra 
cem mil pessoas, minimamente, você 
tem uma capacidade de intervenção 
nessa cidade muito, muito grande! E, 
o que eu acho, é que a gente entra num 
cotidiano tão massacrante, assim, cada 
dia agente faz as coisas porque tem de 
acabar de fazer, de dar conta de fazer, 
terminar num horário tal, que a gente 
não sabe o tanto que a gente poderia 
influenciar. Influenciar que eu digo, 
assim, tanto que você poderia fazer 
com que aquilo ali fosse um lugar

importante pra essas pessoas, né? 
Um jornal como um lugar onde as 
pessoas pudessem transitar mesmo. 
Transitar, em termo de espaço, pra 
discutir suas questões, pra aprender, 
enfim... Eu acho que o jornalismo tem 
uma importância, do ponto de vista 
didático, muito grande de resgatar 
coisas. Tem uma importância, do 
ponto de vista da informação. Nós 
vivemos numa sociedade em que a 
informação é um capital muito grande, 
né? Eu digo assim, o Bordieu (Pierre 
Bordieu, sociólogo francês), que tra­
balha com a idéia do capital como 
alguma coisa que é o saldo, que seria a 
organização de uma capacidade, quer 
dizer, é um capital... O capital que 
você tem pra interferir na sociedade é 
tão grande, é tamanho; a informação é 
uma coisa tão importante pras pesso­
as, que a gente poderia fazer muita 
coisa e nós, de fato, vamos ficando 
nesse dia-a-dia que nos consome e 
acabamos fazendo muito pouca coisa.

Se vocc for imaginar, por exemplo, 
eu trabalho num caderno dc cultura, 
que é um segundo caderno, pô, nós

“Mas eu não acredito nas 
pessoas que não lêem, que 
não gostam da poesia, que 
não gostam dos romances, 
que não gostam das teorias 
filosóficas, que não estão 
preocupadas com isso.”

temos uma capacidade de intervenção 
tão grande, tão enorme e o que a gente 
faz é tão pouco! A satisfação que nós 
temos de estar ali, fazendo uma coisa, 
ela se dá... Aqui e ali nós nos envolve­
mos mais com um determinadas ques­
tões mas, no gerai, o conjunto da 
redação não tem a medida da impor­
tância que o j omal tem, da capacidade 
de interferência que o jornal tem, de 
pautar as pessoas naquilo que é de 
mais importante.

Eu posso dizer mais concretamen­
te, minimamente: por exemplo, o cine 
Diogo (cinema do centro de Fortale­
za, vendido para uma rede revende­
dora de eletrodomésticos) foi fecha­
do. Obviamente, o cine Diogo, pra 
grande maioriajovem, parece uma coisa 
muito desimportante, irrelevante mes­
mo. No entanto, essa coisa da cidade 
vai se transformando tanto: um dia é 
o cine Diogo, outro dia é o prédio “não 
sei qual”, é um bar, é... que pras pes­
soas a arquitetura pode não ser uma 
coisa importantemasamemória afetiva 

que você tem com a cidade, ela é de 
uma importância muito grande 
pras pessoas. Se você mora numa 
cidade onde você passa e não con­
segue dizer assim: “Isso aqui eu 
passava aqui quando era criança”, 
“Isso aqui eu via quando comecei 
a estudar na escola”... quando você 
não tem nenhuma relação com a 
cidade, você não tem relação com 
nada! Porque a cidade é o lugar 
onde a gente morae se o cine Diogo 
não tem importância pras pesso­
as, e se a Praça do Ferreira (situada 
no centro de Fortaleza, conside­

rada o coração da cidade) não tem 
importância pras pessoas, e se o cine­
ma não tem importância, e se os gru­
pos de música não têm importância, se 
nada tem importância, o que é que é a 
vida das pessoas?

Então, nós temos um mundo... por­
que cultura não é só essa história que 
nos passamdaquilo que é produzido na 
indústria cultural e que a gente conso­
me; não é só ir ver o show da Maria 
Betânia amanhã, o show de não sei 
quemdepois de amanhã... culturaé um 
conceito muito mais amplo, tem a ver 
com a nossa vida mesmo, com aquilo 
que nós, como seres humanos, somos 
capazes de criar e isso significa pensa­
mento, significa arte,...significa vida.

Entrevista - Você diz assim: "O queé 
a vida das pessoas sem o Diogo, sem... ” 
Beatriz - {interrompendo) Sem as suas 
referências da cidade, como referência. ..

Entrevista - Mas num país como o 
nosso, onde falta emprego, falta edu­
cação, falta um monte de coisas, tudo 
bem. De repente, sai o Diogo, surge

Ela faz o  estilo "básica'’ 
na hora de vestir-se. 
Calçasjeans e blusa de 
m alha preta lhe dão 
conforto e mobilidade, 
mas sem tirar-lhe a  ele­
gância.

Durante toda a entrevis­
ta, o  olhar de Beatriz ia 
buscar cada interlocu­
tor. com o se ela sentisse 
vontade de encarar mais 
esse desafio de frente.
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Am bição parece não 
fazer parte do  vocabu­
lário de Beatriz. Durante 
a pré-entrevista. ela re­
velou que aceitou tra­
balhar na Folha de São 
Paulo mais pelo desafio 
do  que pela "grana".

A  pré-entrevista acon­
teceu no  dia 24 de abril, 
sob a maior chuva que 
caiu em Fortaleza du- 
ranteos últimos 20 anos. 
Mas a equipe de produ­
ção conseguiu chegar e 
sair sã e salva do jornal.
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um banco, uma empresa e gera em­
pregos, morre um pouco a cultura... 
Como é que fica  a formação da... 
Beatriz - Pois é, acontece o seguinte: 
eu acho que, primeiro, essas questões 
culturais pareceram sempre que foi 
umacoisasecundária, principalmente 
pra um discurso mais da esquerda 
(direita). Tipo assim: “O que é mais 
importante é comer, morar...'" Eu acho 
que o importante é que a gente se sinta 
gente. E isso passa por ter trabalho, 
passa por ser alguém no lugar onde ele 
habita, minimamente, na família, ter 
lugar pra viver, pra morar... essas 
questões que são mínimas da vida 
humana Então, o que é mais impor­
tante é que as pessoas tenham referên­
cias. Se você pensar, por exemplo, que 
o trabalhador ganha um salário míni­
mo e que vai todo dia trabalhar pra 
fazer alguma coisa que pareça ser im­
portante. Por exemplo, um varredor 
que vai lá e varre e volta. Vocêdiz 
assim: “Por que que esse cara 
trabalha nesse lugar?”. Ele traba­
lha porque ele se incorpora, muito 
mais do que pra ele se manter, 
porque praticamente ele não se 
mantémeomo salário mínimo... E 
importante o seu trabalho não é só 
porque ele vai comprar arroz, fei­
jão... é porque ele também vai se 
sentir integrante de um grupo... E 
importante se levantar de manhã 
e saber que você vai ter um lugar, 
que você tem uma certa importân­
cia, que se você não for vai fazer 
falta... Isso é se sentir, de alguma 
forma, integrado a algum grupo, a uma 
sociedade, a uma empresa.

O que eu acho é que é óbvio que as 
questões económicas passam por cima 
de tudo. Vai arrastando e vai mudando 
a cidade. Eu duvido, por exemplo, 
hoje, que o que ocorreu com o Diogo, 
ocorra com o São Luiz (maior cinema 
de Fortaleza, também no centro da 
cidade). Qual éa  importânciaquenós 
temos no jornal? É de colocar a impor­
tância das coisas pras pessoas...

Entrevista -Se o Diogo some, alguma 
coisa vai ocupar aquele espaço... 
Beatriz - A questão não é que o cine 
Diogo saia de lá. Aí é que eu acho a 
grande questão que você tem que estar 
preocupado com aquilo que você está 
fazendo profissionalmente. Você tem 
que compreender que o importante 
não é só “o Diogo saiu ou o Diogo não 
saiu. isso vai dar manchete ou isso não 
vai dar manchete”. Isso vai mais além. 
O que tá mudando na cidade, eu me 
preocupo muito com as questões da 
cidade, principalmente em relação aos 
meios de comunicação, é uma coisa 
que é da minha tese de mestrado -  e é 
uma coisa que me preocupa muito - é

porque a mudança do Diogo não é só 
o fato de mudarem o Diogo não. É o 
fato de que, a partir de agora, todos os 
cinemas vão estar dentro de um 
shopping. E isso significa que tanto 
faz você ir num cinema aqui, como em 
Porto Alegre, como em Nova Iorque, 
como na cidade que você imaginar... e 
você vai estar indo sempre nos mes­
mos lugares! Isso me deixa fóbica 
mesmo. Isso me deixa com vontade de 
que a cidade tenha outros lugares que 
não sejam os shoppingsl Porque eu 
não quero o carnaval no Fortal 
( “micareta ” realizada em Fortaleza 
no mês de julho), eu não quero o 
cinema dentro do shopping, eu não 
quero que as quadrilhas, que as mani­
festações populares virem essas coi­
sas folclóricas que viram por aí; que as 
pessoas botam dentro de um lugar e 
vira um espetáculo conforme a indús­
tria cultural quer. Não é porque eu sou

contra a indústria cultural... eu acho 
que a indústria cultural é uma coisa 
súper interessante. Eu acho que, por 
exemplo, o cinema precisa se industri­
alizar aqui no Ceará e precisa ter um 
espaço grande pra que ele possa se 
expressar. Mas não pra repetir 
Hollywood! Mas não pra repetir o que 
já  estava feito antes! Mas pra que ele 
faça algo de novo, como hoje o cinema 
iraniano está fazendo, como o cinema 
chinês de alguma forma fez, como na 
própria Hollywood há um pouco des­
sa tentativa de cinema independente 
americano expressa no festival do 
Robert Redford (ator e diretor ameri­
cano), o SunDance, enfim...

Então, quando a gente foi atrás 
dessa história do Diogo, que foi uma 
coisa que a gente deu um furo no j  ornai 
e que ninguém deu, mas a importância 
não é só essa. A importância é que nós 
estamos preocupados, no jornal, com 
essa coisa do Diogo não por nada. 
Porque as nossas vidas vão ser trans­
formadas todas em lugares. Nós va­
mos pro cinema pra ver sempre 
Hollywoodf? Nós vamos pro cinema 
pra ver sempre o mesmo espaço? 
Tanto faz você estar num shopping 
aqui como cm qualquer canto, não tem

“Cultura (...) tem a ver com 
a nossa vida mesmo, com 

aquilo que nós, como seres 
humanos, somos capazes de 

criar. E isso significa 
pensamento, significa arte... 

significa vida.”

diferença nenhuma. Isso pra mim é 
muito forte! E muito forte porque a 
importância do cinema em cada lugar 
é que eu tenho uma relação afetiva com 
essa cidade, com esse espaço, com a 
esquina que se produz lá, com o lugar 
onde você encontra as pessoas porque 
são lugaresde sociabilidade. Não são 
lugares só pra você ver cinema...

Todo mundo pensou que o cinema 
ia acabar com a televisão, como se 
pensou que o teatro ia acabar quando 
surgiu também a TV... eu acho que 
não! Eu acho que é possível viver o 
cinema, é possível viver a televisão, é 
possível viver o cinema eletrónico que 
com certeza virá... Oque eu não posso 
é ser uma pessoa que tenha responsa­
bilidade de editar um caderno e não 
conseguir enxergar essas coisas! Daí a 
importância de você tá alerta nos luga­
res porque, independente de que as 
lojas Paraíso (revendedora de eletro­

doméstico que comprou o prédio 
onde funcionava o Cine Diogo) 
estão interessadas na compra e 
queelasvão equeelavai conseguir 
mesmo o espaço do Diogo, mas 
nós temos que criar um sentimen­
to na cidade de que a morte do 
Diogo é a morte dos espaços de 
uma cidade que está sendo posta 
no lixo, que é o centro da cidade.

Entrevista -E a  imprensa? Como 
tem se posicionado em relação a 
isso? Ela tem cumprido essa fun ­
ção que você diz: não só de dar o 

furo, mas de enxergar essas coisas? 
Beatriz - Acho que somos muito 
acomodados. Como o espaço de dis­
cussão antes era outro, há um tempo 
atrás o espaço de discussão que existia 
nas cidades e nos campos se dava 
nessahistóriadaesquerda, dos movi­
mentos, de organização. Hoje, a cida­
de de Fortaleza não tem locais aonde 
eu que tô pensando uma coisa, você 
que tá pensando, cada um de nós, a 
gente possa sentar pra discutir isso. 
Para discutir nada. Não existem espa­
ços coletivos, não existem espaços 
públicos que possibilitem a discus­
são. A Universidade é fechada nela 
mesma. As coisas ocorrem de forma 
isolada e nós não temos espaços pú­
blicos de discussão nenhum. Até por­
que não é uma coisa importante ter 
esses lugares. Os espaços públicos 
que nós temos nacidade são lugares de 
diversão e de lazer - que são necessá­
rios, mas que, no entanto, não aj udam, 
não é importante.

Eu vou fazer uma pequena compa­
ração. Eu vivi um tempo na Unicamp 
(Universidade de Campinas -  SP), 
quando eu tava morando lá, onde to­
das as coisas se davam em função da 
Universidade. A Universidade tinha
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uma importância muito grande. Então 
as festas que a gente ia, e ainda hoje é 
assim porque a Unicamp tem essa 
importância grande na cidade. Eaí tem 
mais a PUC e outras universidades, é 
uma cidade basicamente universitária. 
Como na Unicamp, cerca de oitenta 
por cento dos cursos são de nível de 
pós-graduaçào, tem um pouco tam­
bém de graduação, a maior parte da 
graduação também é da PUC, há uma 
efervescênciadadiscussãomuito gran­
de. Então você vai para as festas que 
vão comemorar defesa de tese e tal. 
Então, viver nesse clima de estudar, 
viver nesse clima de defesa de tese é 
uma coisa que faz parte das festas. As 
festas, os espaços sociais, estão asso­
ciados a essa história do conhecimen­
to, da discussão e do debate. O que 
acho: a universidade se isola na maio­
ria dos lugares do país, não têm qual­
quer importância. Se você for medir a 
importância da universidade, ela vai se 
dar através, no máximo, dos estu­
dantes, da família dos estudantes.
Mas para a grande maioria da 
população, ela não tem quase ne­
nhuma importância, porque a uni­
versidade está vivendo um perío­
do extremamente desassociado da 
sociedade. Extremamente desas­
sociado do ponto de vista de que 
não é que a universidade tenhaque 
viver, não é do ponto de vista da 
extensão, mas a universidade não 
faz parte, não fervilha, o que 
existe na universidade não fervi­
lha na cidade.

Retomando o que eu penso des­
sa história: é que à medida que a 
gente não tem espaço de discussão, 
espaços públicos - e que a universidade 
não é um espaço hoje, enfim, que não 
temgrandesespaçosdediscussào sobre 
nada - a gente vive de uma forma meio 
sem saber o que fazer dentro das reda­
ções. Você faz as coisas de uma forma 
um pouco que vão chegando ascoisas...

Entrevista - Bia, você, como uma pes­
soa intelectualizada, como é que você 
faz para driblar isso, dentro das reda­
ções têm os interesses comerciais... 
Beatriz - Deixa eu dizer essa história do 
“intelectualizada”: intelectual somos 
qualquer um que temos capacidade de 
escrever, de ler... Não somos grupos 
separados, nós todos que pensamos, 
que lemos, temos que trabalhar com o 
intelecto, somos todos. O que é que eu 
acho? Eu não gosto de fazer essa análise 
muito pessoal porque fica assim: “eu 
acho isso”. Eu acho o seguinte: édifícil 
ter toda essa discussão sobre a cidade 
porque não tem esses espaços públicos 
de discussão e isso se toma umacoisa sei 
lá... Eu não tenho outro lugar para dizer 
essas coisas senão aqui. Não tem como

as pessoas dizerem o que estão pensan­
do sobre essas coisas, porque o local de 
trabalho não é local muito dediscussão, 
como a universidade também não é um 
local muito de discussão. Não sei se 
vocês sentem isso. Mas vocês sentem 
vindo para a universidade e saem daqui 
fazendo uma grande discussão? Uma 
vez ou outra, numa aula legal, enfim. 
Mas a história como um todo, o dia-a- 
dia não tem essa prática, não existem 
grandes interesses.

Por exemplo, eu acho que Porto 
Alegre é uma cidade um pouco atípica 
também dos lugares onde eu conheço, 
onde teve um seminário que era o 
Michel Mafesoly {sociólogofrancês), 
o Edgar Morin {também sociólogo 
francês) c o Baudrillard (C  Jean, so­
ciólogo francês). Eu vi na cidade de 
Porto Alegre uma coisa, ir para uma 
atividade, um debate de três dias que 
tinha três, quatro mil pessoas assis­
tindo àquele seminário. Eu fiquei em­

“(...) não existem espaços 
públicos que possibilitem a 
discussão. AUniversidade 
é fechadanelamesma. As 
coisas ocorrem de forma 
isolada e nós não temos 

espaços públicos de 
discussão nenhum.”

basbacada quando cu cheguei no Ga­
sómetro - que era o lugar onde ia ter a 
coisa - e tinha umafi la como se tivesse: 
“ Pô vai ter um show”. Eu só vi isso 
nos grandes shows do Paulo Sarasate 
(ginásio coberto de Fortaleza). E eu 
via assim: pô, existe um espaço ali de 
discussão e eu digo porquê. Porque 
Porto Alegre vivia uma coisa muito 
especial. A administração - não só 
porque é do PT não, porque Curitiba 
também tem isso e é uma administra­
ção do Jaime Lemer {PDT) - o PT 
construiu na cidade um espaço de 
discussão pública interessantíssimo. 
É impressionante! A administração 
do PT lá tinha essa capacidade de fazer 
essa coisa. Além do que Porto Alegre 
tem outras características. É uma cida­
de de classe média muito grande - 
nossa classe média aqui é muito pe­
quena - que é quem vai ao cinema. 
Tanto é que a quantidade de cinema lá 
é enorme, a quantidade de livraria láé 
enorme, porque a classe m édia, essa 
diferença bruta que nós temos de um 
pouquinho só ter condições de ter e 
quase ninguém tem nada e a classe

médiadessetamaninho,né?Lánão. A 
classemédiaé um setormuito grande, 
então tem condição de comprar livro, 
de ir para o cinema, porque tem que ter 
minimamente condições para poder 
fazer essas coisas.

Então aqui essa coisa nãoexiste. Eu 
não vou lá pro jornal para a gente 
discutir essas coisas. A gente vai pra 
trabalhar e chega lácada um vai fazen­
do. .. E o que que a gente tenta? Tenta 
criar algumas práticas, ou seja, fazer 
reuniões para que a gente discuta pau­
tas todo mundo junto. Não pra discu­
tir: “amanhã a gente vai fazer isto, 
depois de amanhã fazer aquilo...” Não, 
maspraque agente crie um espaço. O 
que que eu tenho tentado quando en­
trei lá? Ter a prática de uma reunião 
semanal aonde a gente debatesse as 
grandes questões. Debate não é fazer 
pauta: “Porque amanhã nós fazemos 
isso, depois de amanhã tem isso”. 
Claro que também tem o dia-a-dia. 

Mas, assim, fazer da questão in­
dígena uma questão importante, 
porque nós somos índios e nos 
negamos enquanto índio, nós nos 
negamos culturalmente. Pra dis­
cutir a questão do património his­
tórico, dessa memória afetiva da 
cidade, dessa coisamais do que do 
património histórico, pra a gente 
fazer defesas - porque você tem 
que ter uma linha editorial - pra 
que a possa passar dessa coisa do 
factual, de cobrir a cultura como se 
cobre - faz um show hoje, um 
cinema amanhã - mas que a gente 
faça um espaço de denúncia. Fa­
zer um jornalismo cultural hoje 

mais interessante éresgatar a reporta­
gem praessa área. Você pegaos jornais 
de cultura e veja o que tem de repor­
tagem, é quase nada.

Agora mesmo, pegando o exem­
plo do trabalho que tá fazendo a 
Janaína e a Ana Cláudia (Janaína 
Braga e Ana Cláudia Peres traba­
lham no jornal O Povo), que estão 
levantando a historiada meia-entrada 
nos cinemas. Elas estão há quase uma 
semana levantando um material enor­
me que vai sair aí pra poder fazer 
denúncias de que existe uma Lei Mu­
nicipal que garante meia-entrada em 
todos os espetáculos - e que os estu­
dantes nem sabem, nem usufruem 
dessa história. Na semana passada, 
depois de uma reunião que teve aí, 
alguns lugares inventaram que ia ter 
meia-entrada e duplicaram o valor do 
ingresso pra poder burlar a lei. Quer 
dizer, essas coisas estão todas pas­
sando por aí e a gente percebe muito 
pouco. Porque é impressionante como 
nós próprios somos mal informados. 
Porque essa Lei existe desde 89 e 
ninguém usa disso.

Quandoperguntada se 
poderia ser uma das 
entrevistadas do proje­
to da revista. Beatriz dis­
parou: "Eu? Quem  sou 
eu para participar da 
Entrev.sta?“ Mas acei­
tou sem insistências.

Durante a pré-entrevis- 
ta. Beatriz falou das ex­
periências que teve em 
São Paulo. Ela revelou o 
quanto era sonhadora 
e com o amadureceu 
m orando num a  repú­
blica de estudantes, aos 
17 anos
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A lgum as pessoas já ha­
viam sido alunas da 
Beatriz nas disciplinas de 
Teoria da Comunicação 
l e II. Ela disse, durante 
a entrevista, que lem­
brava de algumas 'fi­
guras*'

N o  relacionamento com 
a filha Nana. de 16  anos. 
Bia diz que é "mais ami­
ga  do  que mãe'. Beatriz 
acha que a filha tem 
admiração pelas coisas 
que ela f32.
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Entrevista -Mas Beatriz, quando você 
diz que a gente não usa disso, não 
entraria aí a questão de o governo 
praticar uma lei? Porque no Brasil 
existem mil leis, mas praticar... Se fo i 
feita a lei, então, tem que ser executada 
e os meios de comunicação têm que 
informar que existe essa lei...
Beatriz - Pois é... Se a gente ficar - 
gente que eu digo é o jornalista que tá 
passando por isso - se a gente não 
pauta isso, se a gente não vai atrás 
disso, a gente não cumpre minima­
mente com a nossa obrigação. Primei­
ro, de informar as pessoas que ela 
existe, de fazer com que as pessoas 
compreendam que há formas e meca­
nismos pra que essa coisa seja cumpri­
da. Pra mobilizaras pessoas, paraque 
as pessoas briguem por isso. Eu digo 
que a gente é mal informado e que a 
gente não tá atento para as coisas 
que tão acontecendo porque as 
coisas vão passando desapercebi­
das (sic) e nós somos levados a 
fazer aquilo que a indústria cultu­
ral nos impde. E nós não vamos 
atrás, não é uma prática do jorna­
lismo cultural ir atrás de fazer 
grandes reportagens. Não só gran­
des reportagens de denúncias - 
que eu acho que é importante - 
mas também grandes reportagens 
sobre a vida das pessoas. A vida 
das pessoas faz parte do jornalis­
mo cultural. A história de vidadas 
pessoas. Nós assistimos há pou­
co uma violência enorme nas telas 
que repercutiu no mundo inteiro, que 
foi o indio sendo queimado por cinco 
jovens. E isso nos diz respeito, isso 
faz parte das nossas vidas. Sabe 
quantas pessoas são queimadas, 
quantas pessoas são agredidas no meio 
da rua e q ue a gente vê todo o dia e que 
essa violência se banalizou a um ponto 
de q ue o nosso olhar não percebe mai s 
isso? Nós estamos desapercebidos de 
tudo. Não é só o governo que tem que 
estar fiscalizando as coisas não. Eu 
acho que o governo tem milhões de 
obrigações, mas eu acho que também 
nós incorporamos isso.

A Ethel {Ethel de Paula, também 
do jornal O Povo) fez uma matéria, a 
propósito desta história da violência, 
em que quatro meninos de rua queima­
ram as pernas de uma mendiga, no 
meio da rua. E você vê isso. Sabe 
quando você reflete sobre isso? Quan­
do isso vira notícia, quando isso vai 
para a tela da Globo, entendeu? Isso 
daí passa despercebido, porque nosso 
olhar, nossa forma de enxergar as coi­
sas está extremamente “dentro de um 
shopping” - taí a melhor metáfora que 
se pode ter pra esse tipo de coisa. Nós 
não enxergamos nada! Nós não nos 
assustamos com nada! No entanto,

quando isso vai para a tela da Globo... 
Quantas vezes você já viu as pessoas 
apanhando no meio da rua? Quantas 
vezes você já  viu a polícia sendo 
truculenta com todo mundo? Quantas 
vezes você já  viu “filhinhos de papai” 
fazendo verdadeiros crimes com as 
pessoas porque se acham donos do 
mundo? E isso passa desapercebido. 
Isso não vai pra a imprensa! isso não 
é notícia! É isso que eu tô dizendo. 
Nós temos que nos mexer pra fazer 
disso notícia. Porque a gente sabe, nós 
vivemos num mundo que, ou as coisas 
viram fato, viram notícia nos meios de 
comunicação, ou elas não existem!

Entrevista - Então Beatriz, quando 
você coloca que o jornalista tem esse 
poder de informar, que a imprensa è 
capaz de mobilizar essa consciência,

“Não é uma prática do 
jornalismo cultural ir atrás 

de fazer grandes 
reportagens. Não só 

grandes reportagens de 
denúncias, mas também 

grandes reportagens sobre 
a vida das pessoas.”

você está de acordo que a imprensa é 
o quarto poder de fato?
Beatriz - Eu acho que a imprensa tem 
um poder enorme. Eu fico muito pre­
ocupada que nós vamos trabalhar na 
imprensa - quando eu digo nós, não é 
só q uem tá entrando não, são os q ue já 
estão lá há não sei quanto tempo, eu 
digo nós todo mundo. Eu sou muito 
preocupada de que a gente não sabe a 
importância, a gente não tem idéia da 
importância que nós temos. Volto a 
retomar: da responsabilidade que nós 
temos porque a imprensa é que faz os 
fatos. Você viu, existia antes alguém 
sendo espancado fora daquele dia que 
saiu na tela da Globo? Não existia!
Nós vivemos assim: sabe o que é essa 
coisa de que você passa, você vê as 
coisas e não enxerga absolutamente 
nada? Não lhe diz nada. Eu acho que 
o papel do jornalismo essencial é 
desbanalizar, tirar as coisas do lugar 
comum. A notícia não é algo que vem 
de fora, que existe não sei aonde, que 
é uma coisa espetacular, não. A notícia 
está aqui, entre nós. Tá na rua, tá nos 
fatos e o que resta é a gente ter a 
capacidade de enxergar isso! Eu acho 
que a imprensa não é, eu nàò sei se é 
o primeiro, o segundo, o terceiro ou

quarto poder, não. Em alguns momen­
tos ela é o primeiro, em algum momen­
to é o segundo, em geral ela não tem 
importância nenhuma porque ela nào 
faz absolutamente nada. Os poderes 
não estão constituídos, assim como a 
cultura não é algo constituído. É algo 
que se processa. Nós, quando esta­
mos pensando a imprensa aqui, nós 
estamos construindo um olhar sobre 
essaimprensa. Então, ela não existe, a 
imprensa existe aqui e ela é um poder 
tal, não. Ela só tem poder na medida 
em que ela interfere, namedida em que 
ela faz alguma coi sa. Senão ela consti- 
tui essa coisa que deixa tudo 
empasteiado... surdo, mudo, todo o 
mundo, entendeu?

Entrevista - Na sua carreira como 
jornalista, você atuou muito pouco 

como repórter. No jornal O Povo 
- na editoria de Polícia - e na 
Manchete. Nos outros meios de 
comunicação, você trabalhou 
como editora, ou seja, conduzin­
do as pautas. Como é que você vê, 
diante do que você coloca ai, do 
fim  dos ideais coletivos, dessa 
banalização da imprensa - que na 
verdade ela deveria desbanalizar 
-, como é que você vê o papel do 
editor, como é que ésua experiên­
cia na imprensa neste sentido? 
Beatriz - Primeiro essa experiên­
cia como repórter policial. Eu acho 
que parece até chavão, todo mun­
do fala, é uma coisa muito comum. 

Mas eu acho assim: é muito legal você 
passar pela editoria de polícia, como 
repórter. Muito interessante, princi­
palmente do ponto de vista do texto. 
O texto é muito difícil porque você lida 
com muitas informações imprecisas, 
com contradições muito fortes, está 
sempre emjogo alguma coisa. E, além 
do mais, você vive no “mundo cão”, 
choca pra quem sai do seu lugar, dos 
ar-refrigerados da redação e vai para a 
rua fazer polícia, começa se assustan­
do muito com o mundo cão que é 
mesmo essa história da polícia. Eu 
acho que é uma experiência, pra texto, 
súper legal porque é difícil escrever 
para polícia, muito difícil, fazer um 
bom texto no jornalismo policial. E, 
por outro, lado impõe que você tenha 
muito rigor com a informação porque 
você vai citar nomes de pessoas, você 
vai lidar com informações contraditó­
rias. É bem interessante.

Realmente eu gostaria de ter sido 
muito mais repórter e acho que toda 
pessoa que gosta de ser jornalista, 
gosta mesmo é de ser repórter, porque 
quer estar na rua, por um lado. Eu 
acho, não sei se esse é o espírito de 
muita gente, mas uma boa pane dos 
jornalistas gosta de ser jornalista por-
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que gosta de estamos lugares aonde as 
coisas pretensamente acontecem. 
Assim de estar sabendo, dc ter uma 
avidez muito grande. Eu tenho uma 
avidez muito grande dessa coisa...Se 
eu pudesse ser uma pessoa que no dia 
em que está acontecendo a história da 
polícia, lá no presídio, que houve essa 
rebelião, aí eu iatá lá. Noutro dia, que 
a grande história é a da venda da Vale 
do Rio do Doce, eu gostaria mesmo de 
estar na venda da Vale. Se eu pudesse, 
na hora que estivesse tendo o Festival 
de Cinema aí eu ia para o Festival. Eu 
acho que o grande prazer do jornaiista 
é estar nesses lugares onde as tensões 
estão naquele dia. Eu acho que a me­
lhor coisa é ser um repórter que pudes­
se estar no dia em que todas as coisas 
mais importantes estivessem aconte­
cendo. Sinceramente quando eu tô lá 
no jornalismo, editando o caderno de 
cultura e tá tendo uma rebelião lá, eu 
me sinto extremamente frustrada de 
não estar no meio da rebelião fa­
zendo as coisas.

Entrevista - Nessa sua pouca 
experiência como repórter, qual 
fo i a matéria que mais lhe agra­
dou fazer?
Beatriz - Foi uma coisa que aca­
bou virandoda editoriade polícia 
- porque na Folha não tinha a 
editoria de polícia, era de cidade. 
Aliás, é uma tendência em todos 
os jornais que acabem com as 
editorias de polícia e elas fiquem 
na cidade para poder ganhar um 
outro tratamento. Eu era editora 
na Folha lá em campinas, que é uma 
Sucursal de Campinas, nós éramos 17 
pessoas lá. Campinas é muito próxi­
mo de São Paulo e aí a gente é quase 
como se tivesse em São Paulo. E como 
eu tinha aula duas vezes na semana em 
São Paulo, eu fiz umas trocas e acabei 
que eu nuncatinha folga e, exatamente 
eu era editora, mas nos finais de sema­
na que eu trabalhava como repórter 
que era pracobriros dois dias na sema­
na que eu iaparaSão Paulo, paraaaula.

E teve um caso, foi um caso 
super interessante. De exatamente um 
policial, numacidade próxima de Cam­
pinas, que matou um rapaz queeraum 
domador de cavalos. E, por algum 
motivo, o policial era um cara muito 
truculento - tinha inclusive uma histó­
ria de ter matado um mendigo que 
estava roubando uma comida no su­
permercado de lá e havia uma suspeita 
e, provavelmente foi, só que ele nunca 
foi julgado... Eu achei muito bom estar 
lá, apesar da história triste que era. 
Então, esse cara matou esse domador 
de cavalos numa discussão banal. E eu 
fui pra lá com o fotógrafo do jornal 
para fazer uma cobertura simples. Aí

eu fui lá e acabei que fiquei quatro dias 
lá, com a mesma roupa, era uma cidade 
muito pequena, não tinha hotel, não 
tinha nada. Aí eu fui para o enterro e 
começou um clima no enterro desse 
domador que era assim: todos os do- 
madores de cavalo da cidade - porque 
há muitos haras em São Paulo e ali é 
uma região próxima a Campinas - 
estava ali, no enterro conversando, 
com pessoas revoltadas com esse 
policial que tinhafugido - o delegado, 
para que ele não fosse morto pela 
população que se revoltou no dia an­
terior, tinhaescondido, então a popu­
lação estava revoltada com o delegado, 
porque não tinha feito a prisão em 
flagrante e foi se criando um clima no 
enterro muito interessante. Porque 
iam chegando os caras, todos acavalo, 
um grupo enorme com motos, e era um 
“chororô”, uma confusão enorme, uma 
revolta muito grartde na cidade e eu 
fiquei ali acompanhando o enterro.

Quando chegou na frente da casa 
do cara que tinha matado, que eles 
passaram com o caixão, eles soltaram 
o caixão lã, deixaram no meio da rua e, 
todas as pessoas que estavam nesse 
enterro tocaram fogo na casa do poli­
cial, que era numa avenida da cidade. 
Queimaram todaa casa, queimaram o 
carro que tinha na casa e invadiram a 
delegacia, queimaram a delegacia, de­
predaram e queimaram todos os car­
ros. Foi uma coisa que você dizia 
assim: “Pô, é o fim do mundo”. O 
caixão no chão, tudo sendo queimado 
e apolícia, durante um bom momento, 
fez até muito bem porque não interfe­
riu naquele momento. A polícia não 
foi lá porque se fizessem qualquer 
coisa eles iam matar a cidade inteira.

E acabou que eu fiquei lá três dias 
fazendo a cobertura e entrei numa casa 
e ficava ligando para São Paulo, eu já 
tinha mandado a matéria cedo, dizen­
do o clima da cidade. Mas aí, quando 
começou a confusão, eles estavam 
fechando em São Paulo, então eu en­
trei na casa de uma senhora, essa 
senhora começou a passar mal. Eu 
pedi pra telefonar para mandar a infor­

mação para São Paulo, e eu ficava com 
o telefone, numa das casas da avenida, 
ligando pra São Paulo, com o pessoal 
da editoria lá em São Paulo fazendo a 
matéria, eu dizendo por telefone e eles 
escrevendo, e essa mulher passando 
mal. E aí eu dava água para a mulher, 
paraa velhinha, com medo da velhinha 
morrer (risos) e ia lá fora ver o que 
estava acontecendo e entrava corren­
do e foi um tumulto. Achoquefoiuma 
das coisas que mais... primeiro porque 
foi surpreendente, eu não achava que 
aquilo fosse acontecer, não estava 
previsto, eu tive que ficar lá três dias, 
praticamente a gente ficou dormindo 
no carro, não tinha lugar pra ficar, a 
polícia sitiou a cidade. Isso foi uma 
experiência muito interessante.

Entrevista - Beatriz você como editora 
de um caderno do O Povo, como você 
consegue conciliar esse ideal de des­
pertar a coletividade para a realidade 

e o próprio caráter do jornalismo 
atual de imitação da realidade? 
Beatriz - Eu não me sinto uma 
pessoa que entende de todas as 
coisas não, muito pelo contrário. 
Nós não somos assim “os ilumi­
nados” e a população precisa ser 
... não. Não existe essa relação. 
Existe o seguinte: ou nós cotidia- 
namente nos angustiamos - do 
ponto de vista positivo, não a 
angústiade tá sedeprimindo, mas 
a angústia pra fazer alguma coisa 
e agente consegue enxergar alguma 
coisa e aqui e ali agente consegue 
enxergar alguma coisa Não existe 

a compreensão dc todas as coisas, não. 
Às vezes você se pega enroscada nu­
mas coisas, entende? Porque você não 
é capaz de enxergar também. Quer 
dizer, não existe essa relação: “Eu 
enxergo as coisas, nós, o grupo, sei lá 
o que enxergamos todas as coisas, 
não”. Esse processo é um processo ... 
ninguém tá pronto. Nós estamos nos 
fazendo todo dia. Então, um dia a 
gente faz legal, outro dia a gente não 
consegue, às vezes passa batido, às 
vezes a coisado cotidiano deixa você... 
porra, não tem como você se manter 
nesse pique de que você vai poder 
fazer todas as coisas boas. A angústia 
que eu acho que nós todos temos que 
ter como profissionais pela responsa­
bilidade que nós temos faz com que 
aqui e ali a gente consiga fazer uma 
coisa legal. Aqui e ali a gente: “Pô, 
massa, conseguimos fazer uma coisa 
legal, pô, que coisa boa”. Pode até nem 
ter essa importânciatoda, mas é aquilo 
que a gente consegue fazer. Então, eu 
achoquealutadiáriadojomalistanão 
é só a luta contra fragmentação. Éa luta 
dc nós mesmos para que a gente con­
siga fazer uma coisa legal, interessan-

“A notícia não é algo 
que vem  de fora.

A notícia está aqui, 
entre nós (...) o que resta 

é a gente ter a 
capacidade de 

enxergar isso!”

N a  pré-entrevista, 
Beatriz falou que é "fã" 
do  Lula. embora não 
exerça mais a militância 
política peJo PT. ou  por 
qualquer outro partido. 
Ela repetiu essa obser­
vação na entrevista.

Antes de começar a en­
trevista, uma pessoa da 
equipe de produção fez 
a apresentação de to­
dos os participantes. As 
cadeiras estavam dispos­
tas em círculo, lembran­
do o  "Roda Viva".
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Beatriz define o  pai como 
seu "porto seguro". Ele 
deu a força necessária 
para ela tomar as deci­
sões mais importantes da 
sua vida. “Tudo o  que eu 
fiz tinha o  consentimen­
to dele", declarou.

Casada uma única vez. 
Beatriz mantém uma 
boa relação com o ex- 
marido. Ela disse, du­
rante a pré-entrevista 
que eles eram tão ami­
gos que "bateu um  sen­
timento de culpa na hora 
de se separar".
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te, que a gente tenha consciência. Por­
que passa, passa que você diz assim: 
“Porraeu não faço nada! O que eu faço 
é uma droga, eu acho que a maioria das 
coisas que eu faço é muito ruim”, 
entende? Não é uma coisa legal, aqui e 
ali nós conseguimos fazer uma coisa 
boa. Se a gente conseguir fazer uma 
coisa boa no mês, porra vai ser massa.

Entrevista - Boa para quem? 
Beatriz - Boa que você diga assim: 
“Que material interessante”, enten­
deu? Por exemplo, se agente conseguir 
fazer um material bom sobre essa 
história da meia-entrada, por exem­
plo, que é uma coisa que pode mexer 
com a cidade, retomar essa discussão, 
se a gente levantar essa coisa. Se a 
gente conseguir com essa história dos 
índios, né? Fazer uma coisa minima­
mente interessante que faz com que 
você se sinta assim: “Porra nós preci­
samos nos reconhecer como índios, 
índios, quase todos temos caras de 
índios”. Porque nós não podemos ser 
essa coisa que achaque o europeu é ... 
sabe essa coisa nazista, fascista que 
acaba com a nossa cultura q ue diz que 
nós não prestamos. Porque nós 
somos muito isso. Nós queremos 
é ir embora o tempo inteiro por­
que aqui não presta, entendeu? E 
resgatar essa dignidade.

Entrevista - Beatriz, você não tem 
medo defazer um jogo, um para­
lelo tipo um jogo que ponha a 
gente como vocêficafeliz porque 
um rapaz...
Beatriz - E porque eu acho que a 
gente não pode ter uma visão ime­
diata. Não é só porque eu acho que 
vou Ficar feliz... Porque se a gente 
conseguir com essa história da meia- 
entrada, que as pessoas consigam pagar 
a meia-entrada, é uma coisa muito 
importante mas mais do que isso nós 
vamos estar resgatando aí a coisa da 
cidadania, de que você pode mudar as 
coisas. Consciência de que você tem 
direitos. Nós temos que resgatar isso, 
a idéia de que nós temos direitos. A 
idéia de que nós temos capacidade de 
mudar as coisas. Porque se a gente 
entra numa coisa de que nós não so­
mos nada, que importante mesmo é o 
Sul do país, que o importante mesmo 
é fora do país, que o importante mes­
mo... Que nós não valemos nada, que 
as nossas coisas não têm... que tanto 
faz a gente sair de casa... uma pessoa 
mata outra, no outro dia a polícia não 
pune, tanto faz... Se esse clima de 
incapacidade se integrar, fizer parte da 
gente como gente, então nós não so­
mos nada, nós não somos ninguém. É 
isso que eu digo, a meia pode não ser 
nada. Amanhã, vamos supor que todo

mundo passasse a entrar nos espetá­
culos pagando meia, isso não é nada do 
ponto de vista da importância de que 
você conquistou isso, dc que você tem 
dignidade, de que você é gente, de que 
você pode, entende?

Entrevista - Beatriz, têm duas questões 
fundamentais na sua trajetória que a 
gente precisafalar. Uma delas é a sua 
relação com os estudos, primeiro como 
estudante ativa, depois como profes­
sora no Sul do pais e depois aqui. Eu 
queria que você falasse um pouco des­
sas experiências, tanto de épocas e de 
realidades, em termos de Universida­
des, diferentes. Edepois, da relação do 
seu estudo com o jornalismo.
Beatriz - A experiência que cu tive no 
movimento estudantil, em São Paulo, 
foi muito importante. Primeiro, por­
que eu acho que eu vivi num período, 
bem no início dos anos 80 - 79,80,81 
-, que o movimento estudantil tava 
num momento de muita efervescência.
Eu fui morar numa casa de estudante, 
fui presidente da casa de estudante, fui 
do centro acadêmico e vivi uma expe­
riência muito importante, do ponto de

“A luta diária do jornalista 
não é só a luta contra 

fragmentação. É a luta de 
nós mesmos para que a 
gente consiga fazer uma 

coisa legal, interessante, que 
agentetenhaconsciência.”

vista de que a universidade não era só 
um local pra gente ir pra lá e assistir 
aula e ir embora, mas era um local de 
convivência muito importante. Do 
ponto de vista cultural, do ponto de 
vista político, do ponto de vista das 
relações pessoais e isso significa da 
forma como as pessoas compartilha­
vam um ideal mais comunitário.

E essa experiência émuito signifi­
cativa na minha vida porque ela vai 
fundar toda a idéia que eu tenho de que 
a gente não é capaz de fazer as coisas 
sozinho e as coisas só acontecem com 
prazer porque elas são feitas de uma 
forma em conjunto. Eu acho que é 
muito, muito ruim você conquistar 
uma coisa sozinho e não ter com quem 
dividir isso. Sejam as mínimas coi­
sas... assistir uma peça, ouvir uma 
música e não ter com quem comparti­
lhar a beleza das coisas é muito triste, 
é muito ruim. Ou as coisas são feitas 
de forma conjunta ou então essas coi­
sas não têm sentido. Eu acho que as

coisas se constroem nas outras pesso­
as e não só no sentido de estar só 
dentro da gente, não é só uma constru­
ção nossa, é uma construção coletiva. 
Eu compreendo que não é coletivo só 
no sentido social, não. É um social. É 
também nesse sentido de que a vida só 
tem sentido quando você vê isso no 
outro, você se enxerga no outro. Você 
não se enxerga sozinho, você se vê nas 
outras pessoas, naquilo que você faz, 
naquilo que você constrói.

Então, a experiência que eu tive 
com o movimento estudantil em São 
Paulo foi interessante. Era a primeira 
experiência em que a casa onde todo 
mundo moravaeraacasadetodos. As 
pessoas vinham e passavam o final de 
semana. Se você dissesse assim; “Ah, 
vai ter não sei o que no final de sema­
na”, vinha todo mundo. Não era só o 
movimento estudantil que a gente fa­
zia junto, não. A gente fazia junto 
outras coisas: ir para o teatro junto, ir 
acampar junto, ir viajar junto, tudo era 
uma coisa em conjunto. Depoisqueeu 
fiquei grávida, que eu tive a Nana 
(Nádia Furtado) - eu tinha 19 anos 
quando eu fiquei grávida - e a Nana era 

cuidada por todo mundo. Nós não 
vivíamos sozinhos. Não existia 
essa coisa de que você vem e vai 
pra casa, não.

A Universidade era um lugar 
onde a gente construía as coisas 
junto, onde a gente pensava as 
coisas junto, onde a gente dançava, 
onde a gente lia, ondea geme briga­
va, onde a gente dividia as idéias 
que a gente tinha sobre o mundo. 
Então, é uma experiência muito 
diferente, sem nenhum saudosis­
mo - que eu acho que as coi sas não 
retomam. Elas são únicas e em 

determinado momento a gente vai mu­
dando, e as coisas vão se construindo 
e você vai vivendo outras coisas. Mas 
euquero dizer que é muito diferente do 
que é o ambiente da universidade hoje. 
Eu acho que o espírito dessa coisa mais 
coletiva mesmo, que o movimento es­
tudantil de alguma forma nos ajudou a 
construir, ele hoje se perde.

Eu sempre achei que a grande coisa 
daminha vida é o seguinte: eu quero ser 
jornalista porque eu adoro estar no 
centro das coisas q ue estão acontecen­
do. Então isso para mim era a coisa 
mais interessante. E essacoisade você 
fazer hoje e está sendo publicada 
amanhã é uma coisa fascinante. Por 
outro lado, essa coisa é muito frag­
mentada, muito do dia-a-dia. Então, 
eu precisavade uma base q ue me desse 
sustentação, uma coisa mais consoli­
dada onde eu pudesse pensar melhor. 
Daí eu tinha muita vontade de dar aula 
na universidade.

Então eu sempre tive essas duas
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coisas muito fortes. Primeiro porque eu 
sempre tive uma relação com a univer­
sidade onde o melhor lugar do mundo 
pramiméa universidade, porque quan­
do você vai trabalhar noutros lugares, em 
empresas privadas, você começa ter 
uma relação profissional que não se 
estendemuito. Cada um está lá com seus 
interesses, entende? Todo mundo quer 
ser jornalista mas cada um tem seu 
caminho, traça seu caminho. Na univer­
sidade não. Como sempre foi um espaço 
de reuniãomuito interessante, onde você 
pode discutir, debater, onde você, teo­
ricamente, pode. É um espaço possível, 
é um espaço organizado pra isso. Então, 
sempre pensei: a universidade é o meu 
lugar, onde vou mesentirmais em casa. 
Além do que é legal porque tá todo 
mundo querendo estudar, porque eu 
gosto de estudar, e porque eu acho que 
discutir, debater, estudar é uma coisa 
muito interessante. Eu acho que se a 
gente não fizer isso, não sei o que faço 
da minha vida mais (mos).

Entrevista - Você tocou em dois 
pontos na militância, no movimen­
to estudantil, e na sua vida acadê­
mica. Eu queria aprofundar um 
pouco mais a questào da esquer­
da, do engajamento. Como éque se 
deu essa ruptura, essa coisa daBia 
ser engajada, tá participante, tá 
atuante, houve a campanha da 
Maria que todo mundo se empol­
gou. a vitória histórica mas de­
pois. .. A participação política ? 
Beatriz - Eu hoje não tenho mais 
quasenenhuma militância. Eunào 
sou uma militante de nenhum 
partido -  embora eu seja PT de 
coração, doente. E o partido do meu 
coração. Porque eu fui uma das pesso- 
asqueajudaramafundaropartido, foi 
do movimento pró-PT, que era exata­
mente do movimento estudantil em 
79. E a gente achava que ia construir 
uma coisa muito legal e de fato foi 
construído um partido muito interes­
sante, né? Que tem uma trajetória 
muito interessante e talvez o único 
partido hoje, no que pese, que os 
partidos estão completamente esfa­
celados, de alguma forma ainda é, ain­
da existe algum espaço. Mas já  tem 
problemas muito grandes.

Então eu tive a experiência de fazer 
parte da equipe que criou, fez a parte 
de comunicação da Maria Luiza aqui 
em Fortaleza- A gente era um grupo de 
pessoas que virou um grupo de ami­
gos. Alguns se conheciam, outros não 
se conheciam e a gente acabou vivendo 
a campanha da Maria dc uma forma 
muito legal porquetinhagentede todo 
jeito. Tinha eu, que era uma ex-mili- 
tante trotskista, que vinhada Conver­
gência Socialista Tinhao Femandinho

{Fernando Costa, publicitário) que 
vinha da Libelu {Liberdade e Luta), 
outra grande corrente trotskista do 
movimento estudantil. Aí tinhao Pau­
lo Mamede (jornalista), que era ligado 
a outro grupo de esquerda mais daqui. 
Aí somou com o Moura {Marcos 
Moura, diretor de cinema), outras 
pessoas que estavam querendo estu­
dar cinema, outro pessoal... o Paulo 
Linhares {jornalista, atual secretário 
de cultura do governo do estado), que 
era redator de agência de publicidade. 
Enfim, a boa é que a gente virou um 
grupo completamcntc envolvido com 
a campanhada Maria, que fez tudo de 
graça. Não tinha essa idéia de traba­
lhar na campanha para ganhar dinhei­
ro. A coisa mais legal do mundo era 
ver um programa que a gente fazia na 
tela, na TV.

E aí a Maria Luiza acabou ganhan­
do, por uma série de razões, porque ela 
corria numa linha bem isolada, porque 
ninguém batia na Maria Luiza. O con­
fronto mesmo eraentre os grandes. Aí

“A Universidade era um 
lugar onde a gente construía 
as coisas junto, onde a gente
pensava as coisas junto (.. 

onde a gente dividia as 
idéias que a gente tinha 

sobre o mundo.”

acabou ganhando a eleição, nós entra­
mos na prefeitura para coordenar, para 
fazer parte da equipe de comunicação 
da Maria Luiza. Enfrentamos muitas 
dificuldades.

Eu teriaque fazer uma análise muito 
profunda para ver no que deu a admi­
nistração da Maria Luiza. Mas o fato 
é que a militância se esfacelou. Na 
verdade eu saí da administração da 
Maria Luizanão quando ela foi expul­
sa do PT, mas quando ela deixou de 
lutar para voltar para o PT. Daí pas­
sou o tempo e ela entrou no PSB e eu 
resolvi sair. O Agostinho Gosson (jor­
nalista, professor do curso de Comu­
nicação da UFC) assumiu, eu não 
podia ficar lá porque nâo era do PSB, 
obviamente não queria ficar lá porque 
não era do partido, cu era do PT. Mas 
aí fui para Porto Alegre, convidada 
para fazer a campanha do PT em Santa 
Maria. O candidato da prefeitura era 
o Marcos Rolim, que hoje c deputado 
estadual lá-que era assessor da Maria 
durante um período. E fui para lá, 
acabou que me desvinculei do PT

daqui. Aí quando eu voltei da campa­
nha de lá, logo fui para Campinas para 
fazer mestrado e acabei... Claro, fiquei 
como militante mas não no partido, 
mas apoiando a campanha do Lula, 
apoiando campanhas da prefeitura do 
PT que também é... logo que eu fui para 
Campinas o PT também assumiu a 
prefeitura lá. O prefeito era o Jacó 
Biltaredepois comecei atrabalhare fui 
para o Rio Grande do Sul, para a uni­
versidade dar aula e aí também tinha 
uma relação com o PT, mas não uma 
relação de militância mesmo. Acabei 
virando, no PT, uma pessoa que traba­
lhava na época de campanha eleitoral, 
fazendo os programas de TV. E hoje o 
partido não tem um espaço demilitância 
interessante. O partido hoje não con­
grega, na minha opinião, o melhor da 
discussão política.

Entrevista - As suas duas últimas 
experiências foram no Sábado, que é 
um caderno eminentemente voltado 
para cultura, e agora o Vida e Arte. 

que è mais um caderno de varie­
dades porque acaba contemplan­
do uma porção de coisas. Algu­
mas pessoas fazem uma critica, 
principalmente em relação à épo­
ca do Sábado, mantido pela Se­
cretaria de Cultura, que vincula a 
tua imagem à imagem do Paulo 

} Linhares. E  que acham que tanto 
o Sábado quanto o Vida eA rte não 
têm uma visão crítica em relação 
aos projetos da Secretaria de 
Cultura. Como você se posiciona 
em relação a isso?
Beatriz - Bom, primeiro o proje­
to do Sábado. Eu tenho nenhuma 

dificuldade de dizer que o projeto do 
Sábado foi um projeto que... Basica­
mente, tirando assim... Que a gente 
teve de fazer, que eu acho que deveria 
ter feito foi a cobertura da Feira do 
Livro. O fato da Secretaria ter apoiado 
o Sábado durante um certo período - 
ter sido o financiador - não interferiu 
de jeito nenhum na política editorial 
do Sábado. A experiência que se com­
prova, pelo menos que a gente viveu: 
eu, Lira {Lira Neto, editor assistente 
do jornal O Povo), Ethel {de Paula) e 
Ana Cláudia (Peres), fora essa histó­
ria de que nós de fato cobrimos, não 
teve interferência da Secretaria. Claro 
que eles diziam assim: “Bom tem isso 
aq ui e é legal”, e a gente fazia exatamen­
te aquilo que nós, os quatro, decidía­
mos que deveríamos fazer. Isso não é 
de menos ou é de mais, não. Eu acho 
que quem tem que decidir o que deve 
ser feito e o que não deve não é só o 
editor e os repórteres. O que eu, Lira, 
Ana Cláudia e aEthel temos que só nós 
decidindo faríamos o melhor caderno? 
Eu acho que não é isso. Como por

Beatnz mostrou-se mais 
nervosa durante a en­
trevista. Ela sorria e ges­
ticulava muito, tentan­
do  esconder o  cons­
trangimento da "ber- 
linda".

A  equipe de produção 
teve "um monte' de tra­
balho na hora de fazer a 
edição. Todos os prazos 
foram extrapolados mas 
o  professor teve piedade!
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Beatriz revelou, duran­
te a prêentrevista. quem 
merece sua adm iração: 
o professor M anfredo 
O liveira. "Ele é um a pes­
soa que tem  um  prazer 
enorm e em aprender", 
disse.

Beatriz se ressente da 
ind ividualidade que im ­
pera nas redações. A pe­
sar de ter um a "boa 
equipe", ela acha que os 
colegas se deixam  mas­
sacrar pelo dia-a-dia.
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exemplo, eu achoque há um preconcei­
to muito grande de que pautas que vêm 
da direção do jornal não prestam. Isso 
não é verdade. Como pautas que vêm 
da Secretaria de Cultura não prestam, 
da prefeitura não prestam. Não é isso. 
Depende de como eu trato essas coisas.

Por exemplo, eu pergunto qual foi 
a grande denúncia que foi feita da 
Secretaria de Cultura do Estado por 
um órgão que tem o maior interesse 
contra o Estado que seria, vamos su­
por, o Diário do Nordeste, queemtese 
teria uma briga contra o governo do 
Estado. Qual matéria, com a indepen­
dência e sem essa interferência, foi 
feita pelo Diário que a gente deixou de 
fazer porque tínham os alguma 
vincuiação com a Secrctariade Cultu­
ra? Onde, em algum momento, eu 
pergunto, havia denuncia de alguma 
coisa fora dos meios de comunicação 
que não foi denunciado no jornal por­
que nós éramos pagos, vamos di­
zer assim, diretamente pela Secre­
taria de Cultura? Eu desconheço, 
posso está errada. Me dê um exem­
plo de algo que deixou de ser dito. 
Porque se a gente não foi capaz de 
fazer a crítica à Secretaria de Cul­
tura é porque nós somos incapazes 
de fazer essa crítica. Eu não digo 
que isso não seria barrado, vamos 
supor que nós temos uma grande 
denúncia contra a Secretariae que 
nós vamos dizer amanhã e que é 
possível que o jornal diga: “Não, 
nós não vamos dar isso”, vamos 
supor teoricamente. Eu desconheço.

Se nós não fizemos criticas severas 
às coisas da Secretaria é porque somos 
incapazes de fazer essas críticas. Não 
foi porque fomos impedidos, não. 
Aliás, se nós não fazemos um bom 
caderno não é porque o Demócrito 
(De mó cr it o Dummar, dono dojornal 
O Povo) não deixa. Eu garanto para 
vocês. Eu digo com sinceridade: se nós 
não fazemos melhor do que fazemos 
é porque somos incompetentes para 
fazer. Eu não estou dizendo que não 
tem uma matéria: “Ah, tem uma peça 
não sei dc quem que é irmão de não sei 
quem , põe aí”. Mas isso não nos fere, 
isso é o de menos. Já se foi o tempo, 
eu acho, de que a gente tinha a desculpa 
de que não fazíamos alguma coisa 
porque éramos proibidos de fazer.

O que eu quero dizer para vocês é 
que eu não tenho a experiência, nunca 
tiveaexperiênciadealgumacoisaque 
não pudesse ser dita, pelo menos nas 
áreas que eu trabalhei. Eu posso até 
dizer o seguinte: nós temos uma pauta 
que há um tempão a gente vem discu­
tindo, que é a privatização da praia - 
colocando a história do Beach Park 
que é o grande anunciante do jornal. O 
que eu quero dizer é que somos inca­

pazes de fazer uma crítica àquilo que 
está posto aí. Nós é que somos inca­
pazes de fazer uma coisa melhor do 
que fazemos. Então, a responsabilida­
de não é do Paulo, não é do Demócrito, 
a responsabilidade é nossa que faze­
mos o jornal. Quem tá decidindo a 
grande maioria das pautas somos nós. 
A dificuldade que nós temos hoje, é de 
a gente ser capaz de fazer uma coisa 
interessante. Eque nós tenhamos pro­
fissionais na imprensa capazes de 
enxergar um palmo a mais do que 
aquilo que está posto na nossa frente.

Não interessa se o projeto é finan­
ciado - porque se não for financiado 
pela Secretariade Culturaé financiado 
pelos anunciantes do jornal. Não exis­
te essa coisa de você está desvinculado. 
O jornal é pago, nós vivemos assim. E, 
se não for assim, vai ser do Estado. E 
se não for assim, é do sindicato, é de 
um movimento popular. Eu acho que

“A dificuldade hoje (...)
é que nós tenhamos 

profissionais na imprensa 
capazes de enxergar um 

palmo a mais do que aquilo 
que está posto na nossa 

frente.”

o grande desafio nosso é como sermos 
capazes de fazer algo diferente, novo, 
inteligente, interessante. E outra coi­
sa, não tenho nenhuma dificuldade de 
ter minha imagem vinculada ao Paulo. 
Acho que a Secretaria de Cultura tem 
feito coisas positivas, muitas coisas 
positivas. No que pese que eu não 
tenho nenhuma vincuiação com o 
PSDB, com coisa nenhuma, política 
do governo, de j eito nenhum. A minha 
vincuiação com o Paulo é afetiva. Isso 
não me impede, pelo contrário, é uma 
das pessoas que eu conheço que tem 
amaior capacidade de fazer remexer as 
coisas. Isso não impede que na hora 
que tenha alguma coisa contra ele... O 
Paulo, com o projeto do Fausto Nilo 
(arquiteto cearense), interferiu na 
Ponte (Ponte Metálica, construída pe­
los ingleses. Se eu tenho alguma coisa 
a dizer sobre isso, que eu não estava 
aqui na época, ouestavachegando.Eu 
adoro Fausto Nilo, é uma pessoa que eu 
tenhoamaioradmiração, maseu acho... 
Acho bonitaa Ponte? Acho. No entan­
to, a Ponte poderia ter sido 
reconstituída de uma forma que não 
modificasse aquilo porque era uma 
memória afetiva que cidade tinha da 
Ponte daquele jeito que ela era.

Entrevista - Vamos fa lar da Beatriz 
como mulher. A gente percebe, como 
você falou na pré-entrevista e agora, 
que você é uma pessoa que viajou 
muito e tem uma inquietude muito 
grande. Então, como é que fica isso em 
nível pessoal, digamos assim, cons­
truir o que todo mundo chama de 
família. Complementando a pergun­
ta, antes existia aquela coisa do cole­
tivo, de está todo mundo junto, mo­
rando em casa de estudante, então 
tinha sempre a presença dos amigos 
e de certa forma acaba preenchendo 
um lado afetivo. Como é isso hoje? 
Teu tempo é todo voltado para o 
profissional? Como fica  a relação 
com os amigos? Com o amor? 
Beatriz - Eu não acho que a gente faz 
muitas opções na vida, não. Eu acho 
que algumas circunstâncias vão aju­
dando você a traçar alguns caminhos. 
Mas, nessa história de você fazendo 

escolhas, decidindo que vai estu­
dar em outro canto, ou que vai 
estudar aqui, decidindo que vai 
trabalhar em algum 1 ugar e que não 
é aqui, você perde e ganha muitas 
coisas, principalmente no campo 
afetivo. Eu achoque perdi muitas 
coisas na minha relação com a 
minha filha. Eu gostaria de ter uma 
relação muito mais forte com ela 
do que eu tenho. Mais forte, não 
- porque a nossa relação é muito 
forte - mais diária. Até mesmo 
com o meu pai, a minha mãe e as 
pessoas mais próximas de mim. 

Você acaba perdendo muito isso. Eu 
sempre quis ir embora, é uma coisa 
súper... faz parte de mim. É como se 
eu quisesse dar conta do mundo todo 
indo embora para outros lugares. Uma 
das coisas que me dãomais prazer na 
vida, além da relação com as pessoas 
- que c a coisa mais forte que a gente 
tem na vida - é conhecer outros luga­
res. Se eu não viajar pelo menos uma 
vez em cada semestre, eu meio fi co que 
enlouquecida, como se estivesse 
trancada num lugar. Eu sou meio 
claustrofóbica. Eu tenho pavor de setar 
me sentindo presa e uma das sensa­
ções que me faz sentir livre é viajar, 
conhecer outros lugares. Eu adoro 
conhecer lugares que nunca vi, que são 
estranhos, que eu fico meio perdida. 
Eu preciso disso como se fosse uma 
coisa daminha alma, entendeu? Uma 
coisa que me alimenta.

Entrevista - Nada te prende? 
Beatriz - Não é que nada me prenda. 
Aliás, eu sempre volto para cá. Aqui 
é um lugar que tenho uma relação 
muito grande com Fortaleza. Já tive 
mais. Quando eu estava na adminis­
tração da Maria Luiza, eu me sentia 
como se fosse responsável pela cidade
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mas, ao mesmo, tempo eu preciso sair. 
E é óbvio que, quando você faz essas 
opções, trabalhar noutro lugar, estu­
dar noutro lugar, você perde em mui­
tas coisas e ganha em outras. Perde de 
construirrelações mais presentes com 
a família c com outras pessoas em 
geral,mais cotidianas, mais presentes. 
Que eu acho muito importante porque 
a vida não se faz só de eventos. Então, 
quando você vive só desses momen­
tos, esse cotidiano que é você levantar, 
escovar os dentes, tomar café e um dia 
tá com dor, tá chata, confesso que eu 
tenho uma dificuldade grande de con­
viver com isso. Eu queria que a vida 
fosse sempre uma coisa nova. Por

outro lado, chega uma hora que você 
não vai viver só mais disso. Por exem­
plo, eu acho que o jornalismo é uma 
profissão muito rápida, se esgota. 
Então, você precisa ter o seu lugar, 
criar também raízes. Eu tenho muita 
vontade de ter uma livraria, um dos 
meus projetos é que eu vou terminar 
como livreira, conversando com as 
pessoas, dizendo quais são os lança­
mentos, lendo. Então, eu acho que eu 
vou ser uma velha li vreira, na hora que 
eu achar que possa parar.

Nas relações afetivas se perde 
muito também porque quando você 
não tem mais projetos coletivos e 
volta para casa - e volta só dá uma

certa tristeza mesmo. Mas todo 
mundo quer um amor, no fundo todo 
mundo quer. Eu já tive grandes amo­
res e vivi muito bem esses amores, c 
acho que por conta desse estilo de 
vida, acaba virando um estilo de 
vida, você acaba não suportando 
quando as coisas não dão muito cer­
to, quando os projetos vão ficando 
diferentes e a gente vai perdendo as 
pessoas. Quando você não consegue 
abrir muito mão das coisas você 
acaba não vivendo com uma pessoa 
por muito tempo, porque você quer 
sempre um amor eufórico. Quando 
vira o cotidiano você acha que o 
amor acabou.

Passar o  resto de seus 
dias com o uma 'velha 
livre ira '. Essa é a saída 
plausível para Beatriz, 
que não adm ite viver lon­
ge d o  conhecim ento.
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